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projetos

Fotos: Acervo CECOP

tecnologias de informação e comunicação 
(TIC) a ações que contribuem para o for-
talecimento de organizações populares, 
como as comunidades quilombolas. “É um 
processo educativo e cultural. Consegui-
mos, em 2016, fortalecer a Rede de Pontos 
de Memória e Museus Comunitários do Rio 
Grande do Norte”, conta Raimundo. O Ce-
cop também foi reconhecido e premiado em 
2017 pela experiência comunitária do Mu-
seu Nísia Floresta. No projeto enviado ao 
DAC Brasil 2018, Raimundo e Talita apre-
sentaram uma metodologia que já haviam 
utilizado com sucesso em outras comuni-
dades potiguares. Dessa vez, o intuito era 
sensibilizar e mobilizar a escola e a comu-

nidade da Agrovila Picada para a temática 
da memória local usando a fotografia como 
forma de registro, preservação e difusão do 
cotidiano das pessoas e da cidade.

Num primeiro momento, o projeto foi 
desenvolvido com jovens (alguns deles ex-
-alunos da escola) e adultos da comunidade. 
O trabalho resultou na documentação dos 
costumes e saberes quilombolas. A segunda 
parte aconteceu na única escola pública do 
lugar. Lá, o projeto estimulou práticas ino-
vadoras e criativas, organizadas em conjun-
to com professores das disciplinas de Artes, 
Língua Portuguesa, História, Geografia e 
Ciências. As crianças do 6o ano trabalha-
ram com a identidade cultural africana e, 
antes de passar à fotografia, fizeram vi-
vências de pintura corporal e produção de 
turbantes. A iniciativa rendeu a exposição 
fotográfica Beleza Negra e Identidade Cultural. 
“Em paralelo, os jovens da comunidade 
foram convidados a registrar os costumes 
e os saberes quilombolas, com câmeras e 
celulares, fazendo valer o ponto de vista 
deles”, conta Raimundo, que é professor e 

PROJETO

Fotografia, 
Memória e 
Identidade
O QUE É
Articulando fotografia, 
memória e identidade 
e o uso das TIC,  
dá ênfase  
ao protagonismo  
de crianças, 
adolescentes  
e jovens de 
escolas públicas 
e comunidades 
quilombolas.

OBJETIVO
Trabalhar a produção 
e difusão do 
conhecimento de 
forma colaborativa 
para incentivar a 
formação integral  
e mão na massa dos 
participantes e a 
criação de museus 
comunitários.

ONDE 
Rio Grande do Norte.

QUEM PARTICIPA
Alunos do segundo 
ciclo do Ensino 
Fundamental 
professores de escolas 
públicas e membros 
de comunidades 
quilombolas.

O OLHAR DO OUTRO  
Costumes e saberes 
quilombolas são 
registrados em fotos

CLIQUES CRIATIVOS  
Os alunos da rede 
pública exploram a 
linguagem fotográfica
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projetos

Fotos: Acervo Cecop

fotógrafo. Ele e Talita se reuniam com essa 
turma de 30 jovens em encontros quinze-
nais divididos em  etapas como definição de 
pautas, formação técnica em fotografia, se-
leção de imagens, produção de documentos 
e acervos, e também expressão da opinião 
do aluno sobre sua produção de forma oral 
e escrita. As atividades duraram um semes-
tre e resultam em uma exposição final sobre 
a comunidade qilombola Agrovila Picada.

Mergulho na história 
Os objetivos do projeto Fotografia, Me-
mória e Identidade se desdobram em três. 
O primeiro é a mobilização do público 
(crianças, adolescentes, professores e adul-
tos da comunidade) para o uso da foto-
grafia como ferramenta de pesquisa e de 
conhecimento. O segundo é o desenvolvi-
mento de processos educativos e culturais 
de forma mais inovadora, criativa e praze-
rosa, sempre estimulando o protagonismo 
e a atuação para mudar a comunidade. E o 

terceiro é o trabalho com base na narrativa 
das histórias locais para fortalecer a iden-
tidade cultural e os museus comunitários. 
Os 4 Ps da aprendizagem criativa se en-
trelaçam fortemente com a prática dos en-
contros (que acontecem durante e fora do 
horário de aulas). O processo de mobiliza-
ção da comunidade é muito importante no 
projeto, pois Raimundo e Talita propõem 
a ideia e socializam com as pessoas para 
que se torne um projeto coletivo. “Não tem 
como executar algo sem a comunidade se 
sentir parte, sem levar em conta interesses 
temáticos de cada um dos envolvidos no 
processo. Todos precisam se sensibilizar 
e se identificar”, diz Talita. Segundo ela, 
a ideia vai se moldando de acordo com as 
preferências das pessoas. O interesse pela 
fotografia e pelas redes sociais é o que de-
termina a paixão para os jovens. E o traba-
lho em equipe, a socialização de vivências, 
a interação dos estudantes e os relatos de 
experiência, fortalecem as parcerias. 

O play é bem cuidado durante os en-
contros. Fotografia faz parte da realidade 
deles, mas as oficinas acontecem de forma 
leve e lúdica, a sala se organiza em círculo 
ou em mesas coletivas, acontece a brinca-
deira de separar as fotos. “Não ficamos só 
na digital, também ampliamos algumas 
para que se visualize uma sequência de 
imagens”, conta Talita. Dentro desse con-
texto, ela e Raimundo sempre ressaltam 
para os estudantes que se pode errar, aper-
feiçoar, entender melhor a intenção e con-

O interesse pela fotografia e 
pelas redes sociais é o que 

determina a paixão para  
os jovens aprendizes.

CENAS DO PASSADO
A identidade cultural 
africana foi um dos 
focos de pesquisa 

RAZÃO PEDAGÓGICA 
Fotografia é ferramenta 
de investigação e de 
conhecimento
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projetos

Fotos: Acervo Cecop

seguir uma foto de acordo com o objetivo, 
que tudo pode ser melhorado e vale a pena 
ouvir críticas e contribuir para o trabalho 
dos outros. “Quando sabem que o erro é 
parte da aprendizagem, e que se busca o 
processo de aperfeiçoamento, de conheci-
mento e de experiência, passam a brincar 
e a interagir”, diz Raimundo. 

Fazem parte do projeto o acesso a bens 
culturais e TICs, além de um processo 
educativo mais dinâmico, prazeroso e 
que faça sentido para os estudantes. “O 
próprio processo, quando se constrói, 
tem o propósito concreto de montar uma 
exposição”, diz Raimundo. Em alguns ca-
sos, a comunidade cria espaços de memó-
ria. “Na Agrovila Picada será construído 
um museu com o material das oficinas 
de fotografia e um acervo de objetos do-
ado pela comunidade”, diz Talita. A ação 
revela como o projeto acontece de forma 
colaborativa, nascido na escola e benefi-
ciando e valorizando a comunidade. 

Depois da visita a Boston, a dupla passou 
a dar mais atenção ao espaço físico, com 
vistas a criar um ambiente descontraído, 
lúdico e menos formal, que estimule di-
nâmicas. “Colocamos os alunos para con-
versar entre eles, favorecendo a interação. 

FORMAÇÃO ACADÊMICA
Graduado em Letras 
e pós-graduado em 

Ciências Sociais  

PAPEL NO PROJETO 
Idealizador e 
coordenador

Raimundo Melo 

FORMAÇÃO ACADÊMICA
Graduada em Nutrição 

e pós-graduanda 
em Nutrição Clínica 

Funcional 

PAPEL NO PROJETO 
Idealizadora e 
coordenadora

Talita Barbosa  
de Souza 

Começamos a espalhar fotos no chão, para 
propor outro jeito de iniciar a montagem 
de uma história”, relata Talita. Na meto-
dologia, procuraram enfatizar a experi-
mentação e criaram situações para que 
os adolescentes se expressassem de forma 
livre – em linguagem visual, falada ou es-
crita, buscando um desenvolvimento mais 
integral. Por meio do DAC Brasil, Talita 
e Raimundo, acostumados à exigência de 
planejamento escolar, perceberam que ele 
não precisa ser seguido à risca e vai sendo 
modificado pelas interações dos alunos.  

Outra consequência da participação no 
DAC 2018 foram os festivais de invenção 
e criatividade (FIC), da Rede Brasileira de 
Aprendizagem Criativa. “Realizamos dois 
em menos de seis meses”, conta Raimun-
do. Ele considera que os FIC trazem mais 
ações e atores para a aprendizagem criativa 
e articula iniciativas. De certa forma, tan-
to os FIC como as exposições – a feita pela 
comunidade quilombola Negros do Ria-
cho foi exposta na Pinacoteca do Estado  
– são maneiras de sistematizar e socializar 
a experiência e incentivar a continuidade. 
O desafio é que as práticas sejam incorpo-
radas ao cotidiano e cheguem a outras es-
colas e comunidades. 

CENAS DO PRESENTE 
Narrativas das  histórias 
locais fortalecem a 
identidade cultural 
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Foto: Divulgação / Rede Brasileira 
de Aprendizagem Criativa

O universo da aprendizagem criativa revela ser  
só a ponta do iceberg quando os fellows contam  

e refletem sobre tudo o que vivenciaram

A o compartilhar experiências no fellowship, conhecer 
cases de educação formal e não formal e visitar o Life-
long Kindergarten, os 12 educadores brasileiros vence-

dores de 2018 do Desafio Aprendizagem Criativa Brasil (DAC 
Brasil) tomaram mais consciência de suas iniciativas. Também 
tiveram chance de revisar conceitos. As conversas com pessoas que 
trabalham no MIT Media Lab ainda renderam para que todos se 
apropriassem de teorias e exemplos que mostram ser possível fazer 
muito com simplicidade e dando autonomia para os aprendizes. 

Lembranças cheias 
de descobertas e insights

TURMA CRIATIVA  
Os educadores 
brasileiros 
repensaram  
seus projetos 

resultados



45 | Aprendizagem Criativa na Prática | DAC Brasil 2018

resultados

“Participar do fellowship deixa claro que o que fazemos tem  

potencial para mudar a educação brasileira. Conhecer 

outras iniciativas ajudou a ter ideias para resolver problemas que temos.” 

 TALITA BARBOSA DE SOUZA, 
 projeto FOTOGRAFIA, MEMÓRIA E IDENTIDADE

É inspirador 

conhecer 

o trabalho 

do Lifelong 

Kindergarten, 

onde tantas 
pessoas 
de áreas 
distintas 

interagem.  

E, mesmo 

já tendo o 

costume de 

reciclar coisas 

eletrônicas, 

fiquei 

impressionado 

com a 

magnitude 

desse hábito lá.”
 EDUARDO  

 BENTO PEREIRA,  
projeto CIÊNCIAS  

 COGNITIVAS

“Fiquei impressionado  

com a ideia do  
jardim de infância  
para a vida 
inteira, espaço que 

precisa ser alimentado 

e retomado em outras 

fases da vida. Vamos 

incorporar em nosso 

projeto.”
 RAIMUNDO MELO,  
 projeto FOTOGRAFIA, 

MEMÓRIA E IDENTIDADE

“Fiquei impressionada 

com a Acera School, 

uma escola conforme 

os padrões, mas onde 
as crianças têm 

acesso a tudo 

e a informação é 

disponibilizada  

e reconstruída de  

várias formas.”
 ELLEN REGINA  

 ROMERO BARBOSA,  
 projeto MÃOS NA MASSA 

“Como resultado do fellowship, aprovamos  
dois projetos de extensão para 2019-2020 

que envolvem aprendizagem criativa. Um deles vai 

trabalhar com criatividade e aprendizagem inclusiva 

para estudantes com diagnóstico de transtornos 

neurodesenvolvimentais.”
 MARCO ANTÔNIO SILVA ALVARENGA,  

 projeto CIÊNCIAS COGNITIVAS
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resultados

Eu costumava 

pensar e planejar 

muito antes de 

executar  

e entendi que 

muitas soluções  

e criações 

surgem durante  

o fazer.  

Perdi o medo 
de começar: 
agora faço, 

experimento. 
Sem a pretensão 

de que fique 

perfeito.” 

SEBASTIÃO BORGES 
FONSECA,  

 projeto AÇÃO 

PARCEIROS

“A vivência no Media Lab e visitas a ONGs e espaços educativos  

em Boston me deixaram ainda mais incomodado com o isolamento  

das escolas no Brasil. Há formas diferentes e possíveis de atuar  

e que permitem mais colaboração entre as instituições.  

Quero buscar parcerias com universidades para quebrar 
barreiras entre o Ensino Médio e as graduações.” 

IURI OLIVEIRA RUBIM,  
 projeto A APRENDIZAGEM CRIATIVA NA REDE DOS CJCC

“Ferramentas e materiais que podem ser 
acessados com facilidade dão autonomia 

e estabelecem uma relação de confiança e de 

responsabilidade com os participantes.  

Em Curitiba, orientei as professoras a fazer o mesmo.”
 THAIS EASTWOOD VAINE,  
 projeto FARÓIS DO SABER E INOVAÇÃO

“Um de meus ganhos foi a formalização  

do projeto, que em nenhum momento seguiu  

o caminho tradicional e acadêmico, e  

a definição de objetivos.” 

FERNANDO DAGUANNO,  
 projeto ALQUIMÉTRICOS

“Ao encontrar um grupo de pessoas que pensa  

como eu, ganhei forças para af irmar minha 
linha de atuação, a aprendizagem criativa.”

GISLAINE BATISTA MUNHOZ,   

 projeto ESCOLA DE AVENTUREIROS 
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Foto: Divulgação / Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa

resultados

“Foi inspirador conhecer o 

trabalho de um educador dos 

Estados Unidos, Mel King, com 

alunos líderes comunitários. 

Eles recebem formação 

na área de tecnologia, 

depois desenvolvem e 
realizam um projeto 
de intervenção na 
comunidade.” 

ELMARA PEREIRA DE SOUZA, 

projeto A APRENDIZAGEM  

CRIATIVA NA REDE  

DOS CJCC

MÃO NA MASSA
Os fellows enfrentaram 

desafios de 
aprendizagem criativa

“O fellowship foi quase 

uma incubadora: tivemos 
insights sobre questões 
como sustentabilidade e 

ampliação do alcance das  
nossas ações. O maior resultado 

pode ser visto em nosso novo 

espaço. Tudo está de acordo com  

o que vimos e aprendemos.” 

RAIMUNDO DAS GRAÇAS  
LIMA XAVIER,  

 projeto AÇÃO PARCEIROS
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Foto: Sebastião Borges

Voltar para 
o sumário

M uito aconteceu com os educadores do DAC 2018 
desde que se reuniram pela primeira vez em São 
Paulo, no início do ano. Dúvidas pairavam no ar, 

e a responsabilidade e o peso de ser um fellow do MIT eram 
grandes. Com o passar do tempo, o grupo estreitou laços e 
aprendeu que, independentemente do contexto de cada par-
ticipante, todos tinham muito a aprender uns com os outros 
e os projetos desenvolvidos. “O fellowship é um momento 
rico para o amadurecimento das propostas selecionadas 
no DAC e para descobrir mais a fundo o que é aprendiza-
gem criativa, como ela pode ser usada para trabalhar com 
os alunos”, diz Leo Burd, diretor do Programa Lemann 
de Aprendizagem Criativa do MIT. Segundo Ann Berger 

Valente, coordenadora do Desafio Aprendizagem Criativa 
Brasil, logo no início é fundamental que os fellows com-
preendam que todos os projetos estão em andamento e pre-
cisam ser repensados para melhorar. “Eles continuam em 
evolução, a troca de ideias é preciosa”, explica. “Ao mesmo 
tempo os fellows refletem sobre isso e caminham fazendo 
mudanças e aprimoramentos, contribuem com a equipe que 
organiza o DAC. Eles abrem fronteiras sobre o que é apren-
dizagem criativa, já que cada um vem de um lugar, apresenta 
uma realidade, um contexto diferente, vivido por uma po-
pulação ímpar”, ressalta Ann. 

A generosidade e a coragem dos fellows em compartilhar 
experiências em transformação é fundamental para disse-

conclusões 

É hora de buscar 
novos horizontes 

Bastante trabalho para os fellows de 2018 e para a turma  
do Desafio Aprendizagem Criativa Brasil 2019

IDEIAS COLORIDAS
Em mais de 100 post-its, 
os fellows registraram 
o que aprenderam 
durante o fellowship 
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conclusões

minar a abordagem da apren-
dizagem criativa no Brasil e co-
nectar pessoas. “Precisamos de 
um grande salto no país para a 
aprendizagem criativa se tornar 
prática comum. Atualmente, é 
encarada como algo especial e 
nossa ambição é que as pessoas 
cheguem às escolas e encon-
trem a abordagem incorporada 
ao dia a dia”, explica Leo. Por 
causa da implementação da 
Base Nacional Comum Curri-
cular (BNCC), esse é um mo-
mento fértil para engajar mais 
educadores nessa perspectiva de 
trabalho. “Conteúdos e prática 
estão sendo repensados. E os 
fellows revelam um pouquinho do que é possível fazer para 
mudar o jeito de ensinar e de aprender, deixando crianças e 
jovens mais livres para experimentar, fazer, refazer e refle-
tir”, conta Leo. 

Diversos momentos durante o fellowship proporcionaram 
reflexões e a busca por horizontes. Depois das visitas a NuVu, 
Acera e Parts and Crafts and South End Technology Center, 
todos tiveram a tarefa de sistematizar observações e discutir 
impressões em relação a uso do espaço físico, entre explora-
ção livre e sistematização curricular, papel da avaliação, ma-
teriais de apoio e formação de professores/agentes, sustenta-
bilidade e escalabilidade da organização e uso da tecnologia. 
Tudo foi anotado em post-its coloridos e apresentado ao gru-
po para debate, em resposta à seguinte provocação: “Cerca de 
dois meses depois, olhando para todos as observações, como 
elas relacionam com a implementação atual dos projetos?”. 

Com o fim da edição de 2018, inevitável refletir sobre sua 
missão no Brasil. Segundo Leo, é um programa de formação 
profundo e de qualidade, mas ainda contempla pouca gente. 
Para ele, uma das maiores tarefas é encontrar mecanismos 
para compartilhar e disseminar os conhecimentos produzi-
dos e as práticas com mais pessoas. “Esse material, que reúne 
as experiências da turma de fellows 2018, é um convite para 
que os leitores coloquem as ideias apresentadas em ação, im-
plementem as práticas de um jeito que faz sentido para o seu 
contexto, fazendo um remix das iniciativas. Assim, um nú-
mero cada vez maior de crianças e jovens poderão vivenciar 
a aprendizagem criativa”, diz ele. Para ir mais fundo nesse 
universo, também fica o convite para que você, leitor, par-
ticipe da Rede Brasileira de Aprendizagem Criativa. Há nú-
cleos regionais espalhados por todo o Brasil. 

Foto: Iuri Oliveira Rubim

O que vem pela frente
Para a quarta edição do DAC Brasil, foram inscritas 326 
propostas e 51 foram escolhidas para a fase final, sendo sete 
delas selecionadas para o Creative Learning Fellowship. 
Como resultado, 11 educadores brasileiros foram esco-
lhidos para serem os fellows do DAC 2019. As propostas 
passaram pelo crivo de 31 avaliadores além da equipe do 
MIT Media Lab e da Fundação Lemann. Critérios como 
diversidade geográfica, relevância, viabilidade, inovação 
e, evidentemente, alinhamento com a aprendizagem cria-
tiva foram tomados como base. Vamos conhecê-los?   

• MINHA ESCOLA CRIATIVA – Carla Priscila Antunes  

dos Santos, Amapá
• MAKERSPACE ITINERANTE: INSPIRAR, CRIAR, RECRIAR, 

INOVAR E COMPARTILHAR – Sandreliza Pereira Mota  

e Silvia Fernanda Gonçalves Serra, Maranhão
• FAÇAMOS NÓS MESMOS – Soraya Lacerda  

e Daniela Lyra, Distrito Federal
• APRENDER FAZENDO PROGRAMAÇÃO E ROBÓTICA – 

Thiago Ferreira da Silva e Alberto Henrique Ferreira 

Cunha, Minas Gerais
• IMPRENSA JOVEM - AGÊNCIAS DE NOTÍCIAS NA  

ESCOLA –Carlos Alberto Mendes de Lima, São Paulo
• ROBÓTICA COM SUCATA, PROMOVENDO  

A SUSTENTABILIDADE - Débora Dias Garofalo, São Paulo 

• CLUBES DE COMPUTAÇÃO CRIATIVA – CULTURA, ARTE, 
TECNOLOGIA E INOVAÇÃO – Tiago Thompsen Primo  

e Kelen Silveira Bernardi, Rio Grande do Sul

A TURMA DE 2019
No primeiro encontro, 

os fellows ficam por 
dentro do fellowship 
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leituras
    recomendadas

Lifelong Kindergarten: Cultivating Creativity Through Projects, 
Passion, Peers, and Play (Ed. MIT Press)

O livro é de autoria de Mitchel Resnick, professor do MIT Media Lab e 
expert em tecnologias educacionais. Ele convida os leitores a refletir 
sobre a importância do pensamento criativo nos dias de hoje e o tanto 
de contribuições que o jardim de infância pode dar para o restante da 
escolaridade. Isso porque Mitchel defende que os alunos devem imaginar, 
criar, brincar, compartilhar e refletir mais, tal como fazem os pequenos no 
início da vida escolar. Enfatiza, ainda, a importância da aprendizagem 
entre pares formando uma comunidade de aprendizes. Na obra, são 
apresentadas novas tecnologias e estratégias para envolver a escola e  
os espaços de educação não formais no mundo de experiências criativas 
de aprendizado. Em inglês. 

www.media.mit.edu/projects/
creative-learning-in-brazil/ 

Página da Aprendizagem Criativa 
no Brasil hospedada no site do MIT 
Media Lab. Apresenta em detalhes  
o Programa Lemann de 
Aprendizagem Criativa, parceria 
da Fundação Lemann com o MIT 
Media Lab. Consulta obrigatória para 
educadores de escolas públicas e de 
espaços de educação não formal 
que querem concorrer a uma vaga 
na Creative Learning Fellowship. 
Em português.

www.aprendizagemcriativa.org

Quer saber mais? 
Quatro indicações para entender com mais  

profundidade o universo da aprendizagem criativa  
e ficar por dentro das novidades da área

learn.media.mit.edu/lcl/

Site da Rede Brasileira de 
Aprendizagem Criativa. O internauta 
pode participar de um fórum 
sobre o tema e conhecer escolas 
públicas e fundações, entre outras, 
que participam da rede. Tem uma 
biblioteca com referências brasileiras 
e estrangeiras sobre aprendizagem 
criativa e permite trocas de 
experiências e participação nos 
núcleos regionais e grupos de 
trabalho da rede. Em português. 

Curso online Aprendendo 
Aprendizagem Criativa 
organizado por pesquisadores 
do Lifelong Kindergarten Group, 
do MIT Media Lab. Com vídeos 
e um fórum sobre o tema. 
Durante seis semanas, o aprendiz 
desvenda algumas das ideias e 
princípios que fundamentam a 
aprendizagem criativa e trabalha 
em projetos pessoais.  
Em português. 
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Criativa na Prática: A Experiência do 
Desafio de Aprendizagem Criativa Brasil 
2018. São Paulo, 2019. Disponível em  
http://aprendizagemcriativa.org/dac2018  
Acesso em: 29 jan. 2019.



Aprendizagem 

N A  P R Á T I C A
criativa 




